
OESTADO 

I'\S~JUs .\ ,.,'n.'s 	 ESTADO DE SANTA CAT'iARINA

Anno••• 20$000 •••• Scmcslre ••• 11$000 ~ 
ANNO I lli :'1,'~ I~" I,or. "~f,pllnll 'l.~ ..., 	 N fL11. H:!

!"lol"iIllIOIJolis • Sllbb:ulo. 2S 410 Ago;.i.o de WI5I. Xll~llm o \\"\i1 ,SO 1011 Rl-l 

:avelludada, meiga e lnsle, comollhe deram á1l1da profu ndas ho ras COIIIPa~Slv~s ~:-:-a---~~--t--- --- - ---- - - . - --..---- - --- - -- - - 
,um canto de passara nosta1!tico, Ide sdsmas. - , Europa ' ' s c. mros 31' :g.an emcnle c,;>m a ruma delxa'l -A f0'"íc é negra. Eulcllho Ilas- Ha muita gente. minha senhora, Sa~~a\-\na d<Jquelle II1comparavel sermllo da Não se zangue com Isto e não ' Os lobos qllad p d f ' ~ tel~ embrutecimento de !)i)pU- sado fome. que merece ler na lapide 11111 epila

'montanha. 'I me quclla mal por essa fr'1I1C]lIc;a I rara la nue para Lli ~ Cf nglra:tm I açN~s Inteiras. Não é triste, minha senhora? phio ~emelhante. 
Uma (arta. A fe li(i~a~c rle fJn.r nem ~ Lembra-se:> Eu até quero felicitaI-a. os oll tro~ iob~ '" ~~I ~i o;d~~' SIt~ de dao ffOI outra COI SiI a ca lamlda· ~m homem, um homem extran- r)~ls nfio será tã.o bom mihg"ar ali· 

histonil da miserta Um~-Iormul~ c Hemaventura~os os mansos, por· Não é tempo ainda de pens.IT' se devoram e se matam p , q o auahsmo. . gelro, mal pronun~lando :llgumas gushas e mforlumos:> 
d t' ti era "b que elles possUlr,lo a terra mauuramente em semelhante as- i FOI por Isto (UC V· lor H t Que so~le aguardara os orphãos, I palavras em nossa hngua, pediu-me Imagme o desespero de uma al

.. 	 uma ou rma. orno u~ o o c Bemaventurados os que tem fo-I sumpto. A histeria da mlseria é a I fez aquelle t ° JII JC 11 ugo as creancmhas que ficaram ao a- ante-honlem uma esmola. ma que appella para a morte aflll1 
lUpU5 erilum homem As VI(lullílS do me e sêde de Justiça, porque elles Ipropna hlsl0n3 .da humanidade ; fJu r. /./ r ca I 10 o (1)1/1"11/ band.ono, ao Deus dará, tiritando I Tinha fome, procurara serviço de dormirem paz pela primeira vez'" 
fanatism? Sob os pwhet!oS . \ fome seriio fartos .~ . .:. I II(J UlO era 11m 16bo c f /I WH era de frIO, c~orando de fome, á som- por .Ioda a parte e não encontrara. ...': 
em floTlanopoll s Um tptlaphlO Os po- ! Lembra-se ~ Ja reparoll, por ventura,como os ' um homem. . J bra dos ,rmhelros que levantam para iPedIra uma esmola e lhe respo~de- • lJemdrta seja a sua alegria pelo~ 
br@s d'O J!:;;/or/,! I Que haverá, s~nhora mmha, de t homens se odeiam, como elles se ~ A moral degenerou no e i r O céo dlaphano os galhos ramalhu- ram .que fosse trab~lhar. Tmha re~ultados. oplmos da festa de do·imais doce, de mais confortador, de Idrlaceram e se diVidem pela poli. ' a polrlica é esse d . ~o ~ no e IdOS' abertos como um palllo a co- fome, ha 24 horas passadas comera mmgo ulhmo. 
Minha senhora Eu n:io fUi a sua I maIs sereno, que essa esperança liica, pela inveja por uma sene in- ' rancla e de adio q~moI11l~ ' 1 c mtfle- brir a eucharislia de uma iUllocen- um pão. Despejei·lhe no chapéo os Receba as minhas effusivas f.:lici~ 

festa Disseram.me, porem, que eS- que Jesus promellia aos infelizes, terminavel de p;íxões rulOS? 'I (ie todos os eoer ~~e:~o~ 3 a a ma da tllo rnfellz e lão pura ? nikels que Ir~zia e aquelle desgraça- tações e permitta que lhe record e 
teve surpreendente, cheia de luz e 1ao sol poslo de uma tarde 'ummo- I Hobbes, um velho philosopho 10- Ah I mmha sen~ora . d Parece que neste paiz e nesta ho- do chorou diante ~e mim. ! que O Estado fundou uma caix,l 
chera de graça, daquella luz e da- sa, á vista das lagôas quietas e glez, excentrico e bizarro brzarra- gressões vou arras! 'd a que li' ra, nesla terra que vivemos a dizer C~mfesso-Ihe, mmha senhora,que l para os pobres. 
quella graça que descem do céo e! d~s terras adustas por onde o Jor. imente excenlnco, const~Ulo lima Icarla, quando dev:~ao c~nd:rl~ll: qu~ é a mais rica do mundo e a senti no momef!lo um~ .grande feli- Promov~entre aSSU3S cllmpallhei
rebentam das almas nos dras clarus ! dao serpeia, levando nas suas a- , formula e estabeleceu uma doutri-(pela estrada florida e larlJa das t'; uas ImaIs formosa, parece que por to- cI~ade, a volupra e.splTllual de ler ras, a realrsação de alguma modes

~~ea:o~~;:~e~O!i~r:~s'n~o~~~~~ a~:sp~s~aad~~;ongmquo das legen- d~st~e:;rhu~~~c!~a:~ ~~~~rr~~Pir~: ~~nt~;~a~lt:So~o~~sa~oenS~~~1d: ~r ~~;u~~a~~cantos só lia gemidos e :~e:!~:d~~~m~'osaoTh:S h~~~~s~ur- I ~~8~:~!~m beneficio dos Ilobres d'O 
infinita das felicidades suaves Talvez, mmha senhora. a sua ções e as suas idéas. Ise;enos e brancos c r a,' i OI Aqui temos a misen a nos seriôes 1 Era a fellcrdade de que lhe falei I São os pobres da nossa cidade 
f.a~cr o h!"m . mínt!~ se.nhrua. é mocidade sci."hllafile e. a!egre, não HOlllfl '!Ommi8 /l/1m.!;, t a for. mo que se destacao~~so CfO~~1 ~~ Ie do norte o que n~s chega ao~ ' no começo desta ~plstola... Ide flonanopolis; são muitas vellu

talvez a maIor, talvez a unrca dI! lhe trvesse amda perrmll:do pensar mula. O nomem é o lobo do ho- brancura ideal de uma hoslial OUVidos é um brado mtenso de sof-l . • t • nhas comoaquella que me disse que 
todas 3S felícrdades. a hlndo no que vae pelas desgra- mem. 	 * frimento e de fome tambem, e aos I Conhec~ a hlslonadaquelle famo- ! a fome é negra' são muitos homens 

Não dá ímpressões iories, nlio ças e pelas mrserias alheias. A sua doulrina era simples em I f' mel hor fala'" d s f I E I olhos a visão das ossadas que alve-I soromancrsta burlesco e Iloela bOhe-lcomoaquene q~e pedia trabalho e 
faz vibrar os nervos nas emoções Os seus grandes olhos negros philosophla era pelo materrahsmo digo sua porque ~II: f~a a e;e~i d u jam ao sol nos campos adustos sem mio 9,ue ~Ol Scarron? não lhe davam que pedia esmola I! 
violentas. não "?s. leva 3 cantar, quantas vezes se ter5:o commovido e.".1 moral pelo egOlsmo e em 1'0: um bando alacre de senhor~tase l verdura e sem vida. I . P,?rs I~ra o seu epllaphio, muito lhe respondla~ qne fosse trabalhar. 
um canto de odlo Immorlal , como ante o vulto sereno da ]t!"ler Do- hllca pelo despotismo, Ino quat a sua figura se d estaco~ ..\ Islgndícaby~ , porque fOI elle mesmo V3mos, minha sC!1hora. 
li ç... ira I nc'!' a morrer nos cam- Ilnrmm com as sete espadas crava- Que homem extranho, nflo é? pelO esforço e pela bondade elo ' Mesmo em a nossa pequena •queo redigiU: I Custa pouco. 

~~s :eu ~~~. a~~!~e~ra::r p~f~o ~~: J~a~so~~r~s:i~itc:e:rOI~~~::; 4~:i!;';~IqU~v~:o. s~r qu;: si;;; c p"dc :;c~ I~b;;~Codc~~f;: ~p~~i:itg!:'~~':e,~V~~ < ::~II~o~j~a~! ~eu~~r~~~~~o:~,;.~inh: [! :11!~:i-;UI~F;ia:;~':;' _'lI de~!~~~~~~~~~~i~ ~~~~;.~ ~~~~~~:= 
Ime da p~tna. ITia Vld~. . HOJe mar" do que nunca o fia- Ida:; viclimas que a mi' eria fez em I Um dC!SSCs db.s, Urna 'oIelhinhoa A\"IlJlt qUI! ,,~ penll. ,: ::: de de fazer bem. 

Approxlma-~o.s de Deus, faz-nos N~o c. assim? mem é o lob~ do homem. dors ' m'uníclpics do Estado, em I magra, numa tarde em ue o frio f Pn.<I~Mt,. DO '.h, lei do brul\ J. t'ermurdl''1I 
p;:nsar nas éar1clas ue Jesus a to- Nao diga que n:io Lance, mmha stnhora, os 5tllS terras onde a pompa trillmphaJ de venlo sul cortava eom q r Gudo blOn '0. \a no \'h-fllII.., , 

<J do.. os infortunados. na su: vídade As dores dos que padecem não grandes olhos negros, negros e uma natureza opulenta eontrasla lha, dizia-me, tremula : o um3 nav:- , ~~. tr:\~·Q,!:m:"r:r!tI~",....m... -~,-......- 

, 
"" Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Disseram.me


I 


(./ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3 o ES'TAaC -SabbadO, 28 de Alfo,to de 191 b 

Devenl inscrevpr-se só na A INTERNACIONAL. 13cont'ls por 2$500 mensaes 
Agente ~ ELY~IO SIMÕES 

---~---- ---

AUTCR!SAD,A, A Flll\iCClONAR NA I~ EPU BLlCA BRAZ1LElRA COM ESTATUTOS APPROVADOS 
PELO DECRETO N. 1O.7H4 DE 2:' DE Fí:VEREmO DE 1914, 

PELO GOVERNO fEDERAL. 

Esta sO(, j "~ladro I1ÚO 

tf'1Il ilcdonislas (' llr.m 
:'<oei o:'4 Ilre\'itr~i~~os, flln
dadnres 011 f('midos. t', 1\ 

ülc>al.lo \1l1l 111 a l i:<1111J. 

11m ~3ril lo~n s t' [ll!las par,' 
11111 . 

A Din·, ·!tl!"ia lHin 
t í!l n bnllflrrl[ lll~ p si, lpl'{1 

fJllandH a r(·t lda jlf' r
mittir t ~ fü!",'l n 111:\1',,<\

do:'! pelos prdpri,,;:< a s
s(l(,in']ll;.l f ·m .-\s ~ "lIl
bit',,, (-;(' 1"<11. 
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Casa com gl'atuloquin
t4\1 nn r.hl\CIIra 

Precisa-IIo do \Una CMa com 
a'~UlllÓ(la.\~eH para grandu fa
lIlili~ com eAllaçoso quintal ou 
r.hacal'aj prefere-Ae naR -,immc
diaçoes da· Praça, lã, Praia do 
l1'()J'a nn J\fattn (h'o~so. 

.Pam h'atRl' com Joiio CM- . 
\·alho, 

Casã Funerarla 
-·· 't>E· 

JOãO Barbato 
IlUil Tiradl'nle n, &'=. Jeil'ldlOnen,151 

~ingllcm dcve comprar nai· 
"tio fUDP.hl'(-, ou mandaI fazer 
l'U1lCl'al eom (~al'I'O de à1ta.l', uça, 
N(', ~elll sabor dos p1'eço!! val)
t<lj')~Il:i .Jd CASA fiA R.BA'l'O, 

V(mdc-se as ca!la~ da Pl'aça 
Honcrnl O:'lol'io u, :~~l e 3 1, 
Lllrgo t:~ de .Maio P.7, f4ài ;Eya 
17, Hl. ~ I, 23, .Josú .1acqnes 
-I ü S.B, Almil'ante Lamego 
:12; vendo-,., ou troca-,e 1'01' 
;)ropl'i(>dadc~ no E!'Itl'cito. 

Nilo ~e enganem c'! na rua 
'lliradcntc~ fronteiro a rcdac· 
",lo d" ,in,.".! ,O Db, ou ,\ 
,.,,,••10 'I'. Bc;,';;o, 

_.___._.____ JoãQ.!!.flrlmfo: ._ 

Clld,e-se <ll'>lellic:o prop1'io l 
para ('onfion'a~~"f) (lo cou-

l'OS,V

o ESTADO -5abhado, ZS d. Ago,w do 1~15 

SOCIEDADE DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTREf- 

"PORTO AtEGRENSE"
......•.........•......... 

FU)lçlada a 14 de J'Q,lho de 1883 

eà,p\\at ',"s. ?..\l ~ ~ : \l~ ~ $ \l \l \l...•.............,.. ......
~, 

'l'ENEN1'E'C.oR.oNEL ANT.oNIO M.oS~~AR.f)EIR.oFTLHO 
PEDRO BENJAMIN DE .oLIVEIRA Cmll~~I,mlia: AR~'HUR PIN'l'.o RIBEIRO. . .' 

RF.OURA CON'l.'R.A FOGO:-pl'edioA, mercadorias, inovois, roupa. de' uzo e tudo o que .pOflSI1 fI~l' ob.if'nto df' 
fI<'gUl'o.=Cobrc os I'ÜICO~ de tn(!l'cadórias em vias fOl1'cas, bom Gomo em navioA a vela, ou a vapor, 

,naéionaes O~l (!st,l'angeiro>l. -"":"'S(lgjll'a ça,l:l'Ogamcntos. integraefJ 0\.1 pal'ciaes de qualquor I'rnlutl,· 
ca.ç.ào, dinh(>il'O, om'o' c ·ont.l'Ofl valO1'cs,' Fa.zem:sc contrl'\Ctos por ta.xas mndieafl. 

Informaçoes'com O Agentee 
E [)UA~ ......O 

5\ 	
~ ..... . 

C"'t ,. t. \nau'\."'...~_"' \.~.1:,,"' n••_ .n_
Uo V n .. 

IE M ~RE ZA 
I ', ~<~;;~,,::;~;,~.:. com .I. r' l r- 

__- ___:)-~V_I1_I-_fl_I.--'.~l 
Automôvels i AGUA, I I .'7' 

'Banquelro 
t-IO ~N 

~'1t· t·n ...\ .... t\ftt'\"' \fI!! - ~ .$!b --v r'" a 
: ••:';.:~~~;.:~~;~~;~~-•••!
'. r\DVOGAnO •• 

rl2l,.,..,""""-ê""""""S....-""""""9""""""<5.-";'''''--- 'l I . 

~ BANCO D.OCOMMERC!O 
fi DE 

m PORTO ALEGRE. 
" ~ , FUNDADO E,M 1895 

li! UAPl'J'AL 5.000:0008000 
REB~]RNAS. 2.904:828S!WO 

Sétlo: I'OWfO AJ,EOUE 
FIUM:iS: Em Rio Orande. Santa Mula. FlorJ~nopoll.!l. JolnvUle, Crp'; 

Alta e 'IlIhy.=.\;tl':!cla (lrll 1,-'1~unll. ntl~t*' .:~11\11f1 ('
l'nrnf/lb:í (,1fAttfl.(lrfl.~~f1) 

wcm ,U··rolllS.H,:'\O 110 l;on:ftSo n:IJF.R,U.i 

I f\j\S~iI S("(fi'il) I) Uant!l rITeb~ q!mlql!er p'!!i!!ltia desde 20!OOO até 
I :),IXKlYAAI, (lay;m~1I juros de 5 112 .I' ao anno, rallllal1Si1dos no 11m
I rle rarla semestre, krlimrlas alI' 1.IIIl1lSAIII) P6~tll! ser fl'í!a~ sem a~!s'}.

II Praça15 de Novembro n. 2 
FLORIA.NOPOLIS 

: ORo III,NRII)U[ RUPP .lUNIOR : I 	 ....Es1mlo fie Santa (inf,hnl'ÍnilI i I':I;n,IO:.in "'0 EST. OO 

I_..~~._.~~•••••••~........._~__I - ~:::"='~':'.~:":',":""''''''''',.; EOE'''''''''E''E'''''''''••E''''''.!f 
I:'" iVel1nem "e I,,,: I 	 IIin;s ele~';;~;s ' S;,,[,o~~ p~," '~~~:::: J0- r-' n-- a- e- s- - e-I n- 0- S-Vondo-", d;"ho;,. on , p,,,o I .... ......, - -. : y

~~~~s~C~~~iã~.~~e~l~ ~~a~a~ds~ g~~:, ENERGIA ELECTRICAI' ~~rP~~~;li~cg:lr~cOf:I~~;Il~~;a;110m I~~~~ I, , : 	 . 
servação ti. ca Ingle a de 1 or movunentaçiiodas mesmas. 
demo • m r z . -I Trata-se oi rua Trajano 35A, j J 

Informações a lua Bacayuva 34 1 ---POMADA MILAGROSA -I VENDE]yl-SE __ __ =-s~~ ___:______ 1 	 A V 15 O ; "Minancora" I -NESTA TYPOGRAPHIA
II I { 'm plan0 c Ulll j 	 I CURA IMPORTANTE! I=:::--==.-:--:-------~...:..=::.:::.-

11111°111-\10"ohoo "m ['01- : _.. 	 : F.ctos e não «Ih..i,.! a o I.N ~EL: 0li I Porque nao manda Installar luz electnca em sua casa? ! Sr. Pharmacculico Gonçalves l • _ ......, R S 
('nll~('rYõl(;-ào. fl'lto ('"ta(h~ tIc I A economia paga o custo da installação em alguns me!l.es. ! 1l1~~~~li~aa~~ad~~c~~~~ 1~~rC~~~~!f~~1 . ' . . . .'.". .',' .... . I -	 I g q. . .\Iotol :--;IJf'{~O p,lIa lall(:h<ts, \· ap'H'(,~ ..u nara mdn!ltna "! 
_ 1, '11 <I, ,"CI.f' tI ataI na lua PARA INFORM."ÇÕES r: PREÇOS DlRI.IAM.5E A EMPREZA sua Poma~a mllagr~sa .Mmancora 	 " 

]" ."tcWPR ,Tulllur n . .11, ' ' me fez. N,lo lia ,dll1helro que Ihe l A OLEO BRUTO 
_ _.. pague o v.llore elJo barato! To lO .\L-\Is Hr\H.\'j'{) CIJ\lBl 'STn'EJ. DI) )fC:S-[l()/ 

! __ _ _________ __ __ __ _____ _, . IdO~~~e~;.;d~<;9s~r~O .~~~~~~;asceu-j ,) m\.t·,t BoJinders dfH qlla(~ r·XI,..tt>1ll ('1·nll'03fi n0 Broi 
AGENTE DE Il1lcno ro~lo, Junto a vlsla, 11m3 PC-I ",li Ilabal!tói al'HO]lI tami"'l1t(' i'f'11l Iludo f 0;;('01 trppirtar{lf·,. .I 

LEILÕES Traspassa-se ""'" IConstantino Garofallis& Cia , q,,",re',d,qoo 1O,.,ugmenl,ndo 	 'N'ADA DE ENGUIÇJALI ' 
~u:m RHI.\ 11\ pothcea p.J11 optJmas condI- . 1~la~~~~~stuI~~I1I~de.~~~II~~ ~~~C;se~~:~ ! .NADA.. DE F .A.rSCA..R 

~:úú~ para tratar na. gen'nC'fa.\CONlMISSÕES. GONSIGNA9é5 E.S 

til) n. 1 . dl"!Htc folha, . 1 E CONTA PROPAIA " 

""""',,"'''','''','''','''''',''''''''','"'.,00[--- - - --- _ -- [
~" _C*l~~~I~,__ F.ndc>rpço rrelegraphico= G.A..ROFA..LLIS 

19J .Q. I FI.ORIANOPOllS--S. CAlHARINA
'I' I, 1 ,h'1·".n"".0", 1111 UlNICllIfCTROnENTIRl1 -6 _fllll 11111-Sllpmrc,toe,ta<lOdC\ tRí ~ I EXPORTAÇAO DE:

I l . {on~etvaçãos('n. ~ DE ('í I 
d,) lILl1a 10m (ob(·Jt a. ü outra [ij] J. Baptista Rosa ..R ICafe fallnha. def manchoca 
SIIl'I'I,-.s ""tando ft"l dna" com @J 1"0 \aITOZ, batatas, (>IJl1o (\ on
,. s "llloalncS ('In bOln pstado /Ol (",, )(Jl'io J),nJlt,~I(1 i ttns plodurtos do Efltado 

,<nem p'dende, <lmJ.-'" ál lliI 1í Agellte l~"
Flft UCIf!CO Pou:.u-a da Fonfleea, l[ffl ,(,II0 .2.. S .f'..JlnprC1.a19J1'illl Fnmldrdt d~ ti J .... 
no,.. (")Cj,lClll' l1fl /'nr/",IIi'g. t lO 

(1;'-1) [ID 'om''''':-:.;'C:Z.:;/' ' '' 00 1 ~ 

:.;.-.~;.~.~;;••;;;;~;;;i 11%1 RUA REPUBUCA '6 1%1 ! ~ 

: Or. Ervmo presser: §g~~~~I~ I o 

: Op",do> e p"leim: ---~I ~ 
i c".....".." ,...."""",,, ", .,.. , i P~t::~h~iJ~~o~:,,~I::~o~~ < 

: Residenciit: RUíl28dc ~lembnl-iO: R!'I llnha~, i 
: 	 TELEPHONE N. 194: A venda em todas a~ pcrfu. ! 

: ••••••••••••••••••••••i I marias e na Pharmacia Ventral. I < 
I
~ Peitoral !!!anaense ~ 

~ Oura tosse S:1 

~Gra-nd~eE-m'-por-li 5 ..•--de-- .. or-;;:=;.~~-'llpreci:~~-~~de -I----- ~ -

!'.en\a em \étc:r. I~ 
Economia e asseio 00 

Conserva os (ogões e faz as delicias dos cosinheiros 00 
• . , .. ,. . 

'I? propncta~lO ,d~ .'Cld/fllh'" tde. len/m em tóro8. aVJsa as eXT&S 00 
famlIas e propr~~tarlOfI e o eiS, que, em vista da aecelta· 
ção que tem obtido este artfgo, estabeleceu, para. melhor com
modidade do .publíf'O,. llm grande deposito de lenha bemscc- 00 

· d 

cepmonalmentt, barato, , 


I d d t(~a e .(e1 S\1perlOr qua 1 a e e I;on lQua a vcn- cr por preço ex· 

, Melro' ClIb,'co _ 7$500 
A lenha é iogada.sem ' outra desptza,·llo iogar indicado pelos freguf'$fs 

, ,.
prefira~ a te,nlta,, em loros, a , " , ,::<1,"\al~ eco"om '

Peçam hOJe mesmo pelo tefeJ!none n·. 96 

RI'r.A:M.:A..:EU.A. N ' _1.4
 

, . ", J é .G ' . 
O P!oprieta~~ os onçalY&s de Lima. 

I(fj 

IMPORTAÇÃO DE;: 
i:. ~~.irt,"F,d~""P,.,O,,rl,',.": ?,',;~,'.T.,.","~'.,.X,.,".~.","'.""" .-. 

"" ... ~ ,.
~~:!l,:;;r~800:~~~~:i~I:,S"I. f'.,,,,,,,!tI,, 

d fi "(~(t'111(J"'1"e Nl .. avegaQi.o , li 

"m~:"~, >Aum 

d_ Sá Fragoso 
Orande Fabrica de obras de ferro 

Nestelmj'lortanteestnheloe,montofnhtLcam-socnmus mCIlznd09 1101
telros o Crinnyo.s,clldeirll-!l, bUll,CQS pnrnjnrdinfl,mozas"c:ide$,lnVa!~riOs. 

'.remb.om I?0s-stío umlL bem montadlL IIOCÇ:iO ,lo colel,oario. ondt! ~liO
conf~ee'OIIll!lO.~ ac?lehondo~. eolchUlI~, {nlvn.~lIlliTOS, Iltc-. ete. .• ' A~e,·t. enco'n'nood-- p.ra qualquer pOD__ " " 
to do J:!:stado e satisfaz 011 mais exigentes frogllezes. 
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